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A gravidade dos problemas públicos que se inserem no âmbito prisional é 

objeto de atenção especial do Ministério Público, cuja voz tem demandado, 

constantemente, aos diversos atores do sistema prisional, de um lado, a necessidade 

de visibilidade do sistema prisional como questão urgente e, sobretudo, necessária e, 

de outro lado, a imprescindibilidade de diálogo interinstitucional. 

É com o viés de diálogo interinstitucional e, notadamente, de aproximação da 

sociedade civil com a questão prisional, que o Programa “Academia vai ao Cárcere” foi 

concedido em meados de 2017.   

Conformado pelos objetivos estratégicos nacionais, constantes do Mapa 

Estratégico de 2020 a 2029, de “Consolidar a atuação ministerial integrada e 

estimular a articulação interinstitucional” e de “Intensificar o diálogo com a 

sociedade”, o Programa “Academia vai ao Cárcere” foi concebido no âmbito da 

Unidade de Monitoramento e Execução da Pena e Medidas de Segurança (UMEP) do 

Ministério Público do Estado da Bahia, tendo por objetivo principal promover 

integração entre os órgãos institucionais e a sociedade civil organizada para a 

melhoria do sistema prisional baiano por meio da utilização deste como laboratório 

de estudos e pesquisas que subsidiam projetos e ações a serem implementadas no 

seu âmbito. 

Desse modo, o citado Programa visa emprestar materialidade ao que dispõe o 

artigo 4º da Lei de Execução Penal, de maneira a aproximar a comunidade, por meio 

da rede universitária, ao fenômeno do sistema prisional, em específico, o baiano, 

transformando-o em um lócus de produção de conhecimento científico e de realização 

de trabalhos de extensão, que permitem, a um só tempo, melhor diagnosticar e 

conhecer os espaços de privação de liberdade baiano, e, igualmente, conformar 
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subsídios para o desenvolvimento de políticas públicas no sistema prisional e conferir 

consecução a projetos de implantação de melhorias em ações assistenciais, no viés 

educacional, laboral e cultural no sistema penal local.  

Com tal finalidade, o Programa vem se estruturando por uma série de ações 

projetadas tanto da própria academia, quanto do Ministério Público do Estado da 

Bahia, com a execução de pesquisas, trabalhos de extensão, cursos em várias 

modalidades, estágio supervisionado curricular e/ou reuniões científicas promovidas 

pela UNIVERSIDADE, como sociedade civil organizada, no âmbito do Sistema 

Penitenciário da Bahia. 

Ao longo dos últimos 3 anos, o Programa se projetou em ações divididas em 

eixos que perpassam do olhar ao interno àquele que labora com o sistema prisional, 

alcançando resultados significativos de pesquisa e diagnóstico do fenômeno do 

cárcere na Bahia, conforme se demonstrará ao longo da exposição do projeto, de 

modo a alcançar, atualmente, todas as unidades de privação de liberdade do Estado.  

Destaca-se que, mesmo no contexto de pandemia de COVID-19, consoante a 

declaração de Emergência em Saúde Pública de importância internacional da 

Organização Mundial de Saúde em 30 de janeiro de 2020, as ações do Programa, 

mesmo reformuladas, continuaram, de modo que, neste período, foram realizadas 

visitas, pelo corpo docente e discente das unidades, de forma remota, produzindo 

diagnóstico salutar para atuação ministerial durante o período pandêmico e 

fomentado, ademais, a reflexa crítica sobre o sistema prisional, em contexto em que 

as políticas assistenciais de saúde para o cárcere, nem de longe, são satisfatórias.     

Foi, nesse ensejo de reflexões, que o Programa instituiu a ação “COLÓQUIOS 

INTERNACIONAIS: DIÁLOGOS INTERNACIONAIS SOBRE O CÁRCERE”, 

desenvolvida, ao longo de todo o ano de 2020, com o objetivo de promover a discussão 

entre representantes dos órgãos do Poder Público e da Academia, com pesquisadores 

nacionais e estrangeiros, sobre assuntos atinentes à tutela coletiva da execução 

penal e o papel do Ministério Público na salvaguarda de direitos fundamentais dentro 

do espaço de privação de liberdade.  



Com o reconhecimento da importância da aproximação do tema e do Ministério 

Público com a sociedade, tem-se que, recentemente, o Programa “A Academia vai ao 

Cárcere” foi incluído no Banco de Boas Práticas da Comissão do Sistema Prisional, 

Controle Externo da Atividade Policial e Segurança Pública do Conselho Nacional do 

Ministério Público, durante o XI Encontro Nacional do Ministério Público no Sistema 

Prisional, em 5 de novembro de 2020. 

Desse modo, o Programa, que ora se apresenta, se mostra com um espaço 

coletivo de reflexões para a melhoria do sistema prisional, ciente de que o Ministério 

Público e os demais atores do sistema de justiça criminal somente conseguiram 

trilhar novos caminhos para o enfrentamento da questão prisional quando eles foram 

construídos coletivamente, com participação social, e com subsídios científicos. 

         

 

 
 

Fotografia de Sandra Andrade (2019) – Projeto CienciArt, vertente artístico-cultural vinculado ao 

Programa Academia vai ao Cárcere. 
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O programa “A Academia Vai ao Cárcere” teve seu embrião lançado em abril de 2017 

a partir da iniciativa do Promotor de Justiça Edmundo Reis Silva Filho de levar, aos 

graduandos e pós-graduandos da área de Direito, a necessidade de que eles, como parte 

integrante da sociedade e futuros profissionais no sistema de justiça criminal, 

conhecessem a realidade do encarceramento no Estado da Bahia e pudessem refletir 

criticamente, numa olhar interdisciplinar, o espaço de privação de liberdade e o 

cumprimento da pena, sobretudo a privativa de liberdade.  

 Se o início do projeto se deu com o mero objetivo de troca informacional e de produção 

de conhecimento no âmbito acadêmico, com o despertar de reflexões sobre a função e a 

realidade do sistema prisional e do cumprimento da pena, o seu desenvolvimento permitiu o 

interesse de alunos, professores e coordenadores de centros universitários que perpassou 

a seara do curso de Direito para atingir a multiplicidade de cursos acadêmicos que o próprio 

sistema prisional requer qualificação e atuação.  

 Sendo assim, com a consolidação dos dados do Diagnóstico do Sistema Prisional 

realizado pelo Ministério Público do Estado da Bahia, que possibilitou uma análise apurada 

das deficiências do sistema, somada à criação da Unidade de Monitoramento da Execução 

das Penas e Medidas Alternativas – UMEP-MPBA, sob a coordenação do supramencionado 

Promotor de Justiça, que fora instituída pelo Ato 198/2018, com modelo diferenciado 

daqueles existentes nas unidades ministeriais do País, as ações do Projeto foram ampliadas 

e o programa, reestruturado, tendo sua criação oficial ocorrido em outubro de 2018.  

 Após passar por tais reestruturações, o Programa “A Academia Vai ao Cárcere” passou 

a ter como principal objetivo promover a melhoria do sistema prisional baiano por meio da 
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utilização deste como laboratório de estudos e pesquisas, pelas mais diversas áreas de 

conhecimento, proporcionando a elaboração de projetos e ações transversais de impacto 

social na realidade carcerária.  

 O primeiro passo para o alcance dos objetivos do programa foi a elaboração de material 

expositivo sobre a realidade prisional e as suas potencialidades. Tal material foi 

apresentado pela equipe da UMEP-MPBA à Secretaria de Administração Penitenciaria e 

Ressocialização - SEAP e a UNIFACS.  Isto feito, acordou-se entre esses órgãos a 

formulação de Termo de Cooperação Técnica para institucionalizar as ações e os projetos 

a serem desenvolvidos no interior do programa, permitindo, com o desenvolvimento 

conjunto, a integração de órgãos institucionais e a cooperação da sociedade civil por meio 

da participação das universidades.  

 A partir da assinatura do Termo de Cooperação, a parceria entre esses partícipes 

ganhou um caráter sólido, em consonância com o artigo 4º da Lei de Execução Penal, que diz 

“O Estado deverá recorrer à cooperação da comunidade nas atividades de execução da pena 

e da medida de segurança”, e passou a promover, por meio de ações e projetos,  diversas 

ações e projetos para melhorias no sistema prisional, com o desenvolvimento de atividades 

interdisciplinares, para além de medidas de aproximação aproximar da comunidade com a 

realidade do cárcere, seja como, nos termos da lei, ente fiscalizador, seja como partícipe 

proponente de soluções e agente facilitador da futura reinserção do condenado à vida 

social.  

 Hoje, a UMEP tem parceria consolidada com a Universidade Salvador - UNIFACS, o 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia - IFBA, a Escola Bahiana de 

Medicina, a Secretaria de Educação do Estado da Bahia- SEC, a Secretária de 

Administração Penitenciaria e Ressocialização - SEAP e, em fase de tramitação, com a 

Universidade do Estado da Bahia. 

 O programa “A Academia Vai ao Cárcere”, com base nos seus objetivos e por meio do 

desenvolvimento dos projetos que o compõem, pretende promover impactos nos seguintes 

termos: 

• Melhoria geral nas condições de encarceramento na medida em que desenvolve 

projetos e ações articuladas, com foco nos eixos de atenção ao interno, atenção 



ao agente penitenciário, arquitetura prisional, gestão e política prisional, ações 

junto à comunidade; 

• Melhoria na formulação de políticas públicas com vistas a prevenção da violência 

na medida em que formula e fornece aos órgãos institucionais, além de estudos 

acadêmicos, uma base de dados capaz de possibilitar não apenas a macro análise 

da população carcerária, mas também os detalhes sobre as unidades prisionais, 

as condições de encarceramento e o contexto social em que viviam os internos 

antes do encarceramento; 

 Inserção do tema prisional nas grades curriculares dos alunos de graduação e pós-

graduação, dos mais diversos cursos, a partir da promoção do contato de discentes e 

docentes com as atividades de execução da pena, formando profissionais mais completos, 

conscientes do seu papel social de fiscalizar o sistema prisional e prestar assistência aos 

internos, bem como da sua responsabilidade na reintegração daqueles que delinquiram. 

 Vale salientar que o Programa prima pela transparência. A UMEP mantém um site onde 

a sociedade pode acompanhar as ações e colaborar com as melhorias. 

(https://academiavaiaocarcere.mpba.mp.br/) 

  

 Os projetos do PAVC estão estruturados por eixos, são eles: 

  



 



 



   

 

 

 

 

O Programa “A Academia Vai ao Cárcere” tem como principal objetivo promover 

integração entre órgãos institucionais e sociedade civil organizada para a melhoria do 

sistema prisional baiano através da utilização deste como laboratório de estudos e 

pesquisas que subsidiarão projetos e ações a serem implementadas no seu âmbito. 
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• Promover, através da realização de palestras, workshops, seminários e estudos 

dirigidos, ministrados por e para membros do MP, membros do Judiciário, 

colaboradores da secretaria de administração prisional, integrantes do sistema 

prisional, comunidade acadêmica e outros seguimentos da sociedade, a ampla 

discussão sobre o sistema prisional; 

• Firmar termos de cooperação técnica com instituições de ensino superior, com vistas 

a colaboração reciproca no que tange a melhoria do sistema prisional baiano; 

• Realizar, através da utilização de instrumentos específicos, a coleta e atualização de 

dados referentes ao sistema prisional, com vistas a manter atualizado o diagnóstico 

pormenorizado do sistema prisional baiano; 

• Desenvolver base de dados operacionalizada por ferramenta de Business Intelligence 

– BI, para a realização de cruzamento de informações que possibilite a realização 

detalhada da leitura de dados oriundos das coletas realizadas para formação e 

manutenção do diagnóstico do sistema prisional baiano; 

• Promover o monitoramento constante e amplo do sistema prisional a partir de 

indicadores pré-definidos em ferramenta específica 

• Instituir e coordenar o “Observatório do Sistema Prisional”, responsável por: 

– Disponibilizar para estudantes e pesquisadores de instituições conveniadas, acesso aos 

dados e informações referentes ao sistema prisional baiano; 

– Promover apoio técnico às pesquisas com foco no sistema prisional; 

– Elaborar, conjuntamente com a SEAP e Instituições de Nível Superior editais de pesquisa 

no tema Sistema Prisional; 

– Formular e desenvolver, em parceria com as universidades, a partir das pesquisas e 

análises dos dados coletados sobre o sistema prisional baiano, projetos nos seguintes eixos: 

a) atenção ao interno; b) atenção ao agente penitenciário; c) arquitetura prisional; d) gestão 

e políticas penitenciárias; e) ações junto à comunidade. 
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• Fornecer a dirigentes de órgãos governamentais informações que auxiliem na tomada 

de decisão e elaboração de políticas públicas específicas para a área prisional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I - EIXO 1. Atenção ao interno 
  

 
Fotografia de Sandra Andrade (2019). 

      

Projeto Eu Sou Cidadão 

 

Entrega 

O Projeto consiste na formulação de cursos de cidadania e direitos humanos, 

ministrados por alunos do curso de direito, sob monitoramento de professores, 

voltados para internos e agentes penitenciários. 

 

Ano 2019 

   

Projeto Buscando uma identidade 

 

 

 

Entrega 

O projeto tem por objetivo promover a interlocução com a SEAP, Delegacias 

de Polícia, Policia Militar, Centros de Apoios do MP, alunos e professores do 

curso de serviço social da UNIFACS e os órgão envolvidos na expedição de 

documentação pessoal, tais como RG, CPF, históricos escolares, certidões de 

nascimento, casamento etc., com vistas a possibilitar a obtenção destes 

documentos para internos do sistema prisional, facilitando a alocação destes 

em postos de trabalho, matricula escolar e minimizando as possibilidades de 

reincidência. 

Ano 2019 
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Projeto Porta de Entrada 

 

 

Entrega 

O projeto objetiva a realização de anamnese socioeconômica dos ingressos no 

sistema prisional, possibilitando a coleta de dados, além daqueles que já 

compõem o SISDEPEN, e que possibilitam a análise de fatores de risco social 

com possível impacto na inserção do indivíduo na delinquência e na 

reincidência, podendo promover o desenvolvimento de ações preventivas, bem 

como a melhor classificação do preso, seja ele provisório ou sentenciado. 

Ano 2019 

   
Projeto De volta ao campo 

 

Entrega 

O projeto realizado em parceria com a Secretaria de Agricultura, Secretaria 

de Desenvolvimento Rural, SEAP e cursos de agronomia, zootecnia e 

veterinária para capacitação dos presos para as mais diversas atividades 

rurais. 

Ano 2019 

 
Projeto Outubro Rosa 

 

Entrega 

Projeto realizado em conjunto com os cursos de Direito, Serviço Social e 

Medicina da UNIFACS para a realização de atendimento nas unidades penais 

femininas durante os meses de outubro. 

Ano 2019 

 
Projeto Pintando a Liberdade 

 

Entrega 

Projeto realizado em parceria com o artista plástico Sergio Amorim, com o 

objetivo ensinar técnicas de pintura as internas do Conjunto Penal Feminino e 

ao mesmo tempo promover a reflexão sobre a liberdade. 

Ano 2019 

 

     

 II - EIXO 2. Arquitetura prisional   

 

 
    Fonte: Inspeção do sistema prisional 2019 - MPBA 

   
Projeto Unidade Materno Infantil 

 

 

Ação de co-orientação de trabalho de conclusão do curso de graduação em 

Arquitetura, que, com base em análises sobre a situação da mulher 



Entrega encarcerada resultou na elaboração de projeto arquitetônico de uma unidade 

materno-infantil com conceito de integração com a comunidade e instalações 

com tipologias de unidade habitacional que possibilita uma maior interação 

mãe-filhxs, todavia minimizando o fenômeno de institucionalização. 

Ano 2019 

 
Projeto Humanização do Complexo Penitenciário 

 

Entrega 

Projeto realizado em parceria com o curso de Arquitetura e Urbanismo da 

UNIFACS para a elaboração de projeto de humanização dos espaços externos 

do Complexo Penitenciário da Mata Escura. 

Ano 2019 

 

 

 III - EIXO 3. Gestão Prisional 

 

 
  

Projeto Viabilidade econômica da ressocialização 

 

Entrega 

Estudo elaborado em Parceria com o Pós-Doutor André Portela – UNIFACS e 

Universidade de SORBONNE, sobre a viabilidade econômica do fomento da 

ressocialização para a geração de novas vagas no sistema prisional como 

alternativa a construção de novas unidades carcerárias. 

Ano 2019 

 
Projeto Estudos comparativos: Cogestão x Gestão Plena 

Entrega Estudo dissertação de Mestrado em elaboração pelo Dr. Mhercio Cerqueira 

Monteiro, sobre as unidades de cogestão e gestão plena. 

Ano 2019 

 
Projeto Inteligência Artificial aplicada ao Diagnóstico do Sistema 

 

Entrega 

Projeto de desenvolvimento em parceria com a curso de Ciência da Computação 

da UNIFACS, com Prof. Dr Glauco Carneiro, PHD em Ciência da Computação, e 

o ISCTE – Instituto Universitário de Lisboa para a o desenvolvimento de 

software de inteligência artificial para a análise dos dados da base de dados 

do Diagnostico do Sistema Prisional. 

Ano 2019 



 

 

 

 

 

 

 

 IV - EIXO 4. Atenção ao agente penitenciário 

 

 
 

Projeto Agentes de AutoTransformAção 

 

Entrega 

Projeto realizado em parceria com o Núcleo de Estudos e Práticas Psicológicas 

– NEPPSI da UNIFACS para a oferta de atenção psicoterápica, sem custos, 

aos Agentes Penitenciários e seus familiares. 

Ano 2019 

 
Projeto Curso de Extensão em Gestão Prisional 

 

Entrega 

Projeto em parceria com os cursos de pós-graduação da UNIFACS e a Escola 

Penitenciária, que visa a elaboração de Curso de Extensão em Gestão Prisional, 

voltado para os Agentes Penitenciários. 

Ano 2019 

 
Projeto Layout e Ergonomia aplicados aos espaços de trabalho nas unidades prisionais 

 

Entrega 

Projeto realizado em parceria com a Universidade de Arquitetura da UNIFACS 

com vistas a elaboração de projeto de layout e descritivo de mobiliário a ser 

utilizado pelos servidores das unidades prisionais, atendendo aos requisitos de 

funcionalidade e ergonomia. 

Ano 2019 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

V - EIXO 5. Telemedicina 

 

 

 
Fonte: Relatos de experiência de extensão no cárcere 2021 

 

A UNIFACS tem realizado parte de atividades remotas do curso de Medicina 

no âmbito do sistema prisional, por meio do Programa Academia vai ao 

Cárcere, tais como: 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

Imagem 01 

 

 
Fonte: Relatos de experiência de extensão no cárcere 2021 

 

 

 

Imagem 02  

 

 
  Fonte: Relatos de experiência de extensão no cárcere 2021 

 

 

 

 

 

 

 



 VI - EIXO 6. Investigação científica e transversalidade 

  
SEMINÁRIO INTERNACIONAL: EMERGÊNCIA DOS DIREITOS HUMANOS NO CENÁRIO 
PANDÊMICO – 18 de maio de 2020 

 
 

 

 
 

 

 



 
 

 
COLÓQUIOS INTERNACIONAIS: DIÁLOGOS INTERNACIONAIS SOBRE O CÁRCERE  

- De setembro a dezembro de 2020.  

 
 

 
 

 

“Colóquios Internacionais: Diálogos entre a Academia e o MPBA sobre o Cárcere” 

teve o escopo de promover a discussão entre representantes dos órgãos do Poder Público 

e da Academia, com pesquisadores nacionais e estrangeiros, sobre assuntos atinentes à 

Tutela Coletiva da Execução Penal, propiciando reflexões que ensejaram aos Membros do 

Ministério Público a elaboração de protocolos de atuação quando de suas ações para 

garantir direitos coletivos no sistema prisional, bem como da conformação institucional do 

Ministério Público para lidar com as vulnerabilidades do ambiente carcerário; bem como 

aos professores e doutores da Academia a construção de conhecimento que possibilitará 



a construção de subsídios de políticas públicas dirigidas à melhoria do sistema carcerário. 

Por parte da Academia participaram diversos pesquisadores de instituições de nível 

superior, tais como: {UNEB}, Alagoas {UFAL}, Ceará {UFC}, Mato Grosso do Sul (UFMS}, 

Espanha {Universidad de Salamanca} e Portugal {ISCTE de Lisboa e Universidade 

Portucalense/Porto}) e a UNIFACS. 

 
 

 

 VII - Eixo 7: Cultural 

  

 
Fotografia de Sandra Andrade (2019) – Projeto CienciArt, vertente artístico-cultural vinculado 



ao Programa Academia vai ao Cárcere. 

 

 
Projeto CienciArt 

 

 

Entrega 

O projeto realizado em parceria com a UNIFACS, Faculdade Social da Bahia, 

SEAP, e MPBA, promove um conjunto de ações com o tema Sistema Prisional, 

com vistas a promover o debate público sobre o assunto. Dentre as ações 

realizadas, destacam-se: mostras de artes produzidas no âmbito do cárcere, 

exposições de fotos e filmes sobre o tema, realização de palestras, cursos e 

seminários, saraus e performances e debates sobre o cárcere. 

Ano 2019 

 
Projeto Último Dia de Um Condenado 

 

Entrega 

Montagem teatral produzida pelo Diretor de Teatro e psicólogo, Paulo 

Prazeres, onde os internos da Penitenciária Lemos Brito encenam a releitura 

do livro homônimo de Vitor Hugo, todavia trazendo a reflexão sobre o seu 

último dia de pena e a receptividade da sociedade em relação a um egresso. A 

montagem tem o cenário desenvolvido pelo curso de Arquitetura e o figurino 

pelo curso de Moda da UNIFACS e faz um convite a sociedade a refletir sobre 

os dramas da reinserção social de um egresso e o seu papel neste contexto. 

Ano 2019 

 

 

 Este projeto artístico-Cultural é concebido a partir da execução do Projeto de 

investigação científica Internacional e Interinstitucional nomeado de “Indicadores de 

cidadania e de políticas públicas no âmbito penal”, por sua vez integrado por equipes 

da UNIFACS (a proponente), a UNISBA (através do PIBIC e da Revista Diálogos 

Possíveis), a Universidade de Salamanca/Espanha, a UPT-Portugal, e conta com a 

adesão do ISCTE-Portugal, a UFMS/Mato Grosso do Sul, a UFAL/Alagoas, a 

UFC/Ceará. 

De parte da Administração Pública, o projeto “Indicadores...” conta com o 

Ministério Público da Bahia através da UMEP, que sincroniza ações sistemáticas 

realizadas no âmbito do Projeto “A Academia vai ao Cárcere”, coordenado pelo 

Promotor Edmundo Reis, que conta com forte adesão do mundo acadêmico científico 

na execução de atividades que materializam os Direitos Humanos no âmbito do 

apenamento. Conta, igualmente, com a cooperação das Secretarias de Estado de 

Administração Prisional e Ressocialização e da Cultura (Forte de Santo Antônio Além 

do Carmo/Salvador/Bahia). 

A sincronia desses ambientes científico-público-cultural é pensada como 



mecanismo de indução para propiciar o trânsito de estudantes, professores e 

pesquisadores nesses espaços de conhecimento e memória realizando ações 

formativas, de escambo de ideias, de conceitos, de teorias, de autores, de métodos, 

de técnicas, de visão de mundo e de cultura. Foca, sobretudo, na perspectiva de uma 

formação humanista, cuja tradição, tanto universidades, repartições públicas, quanto 

museus devem revisitar continuamente, quando o esforço pedagógico deve ser o de 

ativar sensibilidades intelectuais capazes de acolhimento das provocações do mundo 

das artes. 

Neste sentido, ganha força o recurso dos articuladores de fundamentar esta 

iniciativa na tradição do humanismo internacional, que dota de consistência a longa 

história da civilização ocidental. O humanismo, traduzido em reflexão e em produção 

artístico-cultural é promotor de reflexão crítica sobre o destino das sociedades em 

que se enraízam e dos homens com os quais convivem. 

Que dispositivos cooperam para fortalecer as normas sociais? Como resgatar o 

percentual demográfico que produz atos que esgarçam os laços sociais? Como 

Universidade e Administração Pública podem se tornar parceiras no esforço do 

fortalecimento da dignidade da pessoa humana? 

Arte e ciência são poderosos meios na promoção dos objetivos aqui postos. A 

Universidade e a Administração Pública, associados, podem ensejar a execução de 

projetos sistemáticos e contínuos na perseguição da materialidade desses objetivos. 

As coordenação e concepção do CienciArte são iniciativas Prof. Dr. José 

Menezes/FSBA/UNIFACS, contando com o suporte de um grupo de artistas do Estado 

da Bahia, com a colaboração de fotógrafo/artista europeus, de Portugal e Espanha, 

com a presença do Ministério Público/UMEP e a parceria da SEAP/Ba. 

        Do ponto de vista da elaboração de conteúdo, conta com um grupo significativo 

de artistas vinculados ao SÉRGIO AMORIM ARTES, ateliê sensível na tradução, para 

a produção artística, de temas focados nos projetos mencionados. 

 

 

 



 

 

 

 

Fotografia de Sandra Andrade (2019) – Projeto CienciArt, vertente artístico-cultural vinculado 

ao Programa Academia vai ao Cárcere. 

 

 

 

 Vídeo produzido a partir do projeto “Exercícios de Liberdade em Confinamento - 

Arte em Si”:  https://www.youtube.com/watch?v=TYTKWbW2v9Y 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=TYTKWbW2v9Y


GALERIA DE IMAGEM DO PROGRAMA ACADEMIA VAI AO CÁRCERE 
 
 

1) O DESPERTANDO O OLHAR DOS DISCENTES PARA O SISTEMA PRISIONAL 
 
 

 
 
 

2) UM OLHAR SOBRE O COTIDIANO DA MULHER NO CÁRCERE SANDRA ANDRADE 

 
 

 
 



 
 

3) AÇÃO NO OUTUBRO ROSA CONJUNTO PENAL FEMININO 
 
 

 

 

 

 

4) CAPACITAÇÕES ESPECÍFICAS PARA AGENTES PENITENCIÁRIOS, MEMBROS E SERVIDORES DO MP 
 
 

 
 

5) MOSTRA DE FOTOS E ARTE CRIADAS NO AMBIENTE CARCERÁRIO  
EXIBIÇÃO DE FILMES COM A TEMÁTICA CARCERÁRIA 

 
 



 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

6) SARAU DO PROJETO CIENCIARTE PERFORMANCES E PAINEIS  
FSBA E PALACETE DAS ARTES 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 



7) MOSTRA DE FOTOS E ARTE CRIADAS NO AMBIENTE CARCERÁRIO  
EXIBIÇÃO DE FILMES COM A TEMÁTICA CARCERÁRIA 

 
 

  
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8) PROJETO TEATRAL:  

O Último dia de um Condenado Uma adaptação da obra de Vitor Hugo 

 

Ensaios: 

 

 

   Out/2019      Nov/2019 

 
 

 

 

     Dez/2019   Jan/2020    
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